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    Estou prestes a realizar minha última viagem, um grande salto na escuridão.
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    Dava para ouvir cada uma das batidas pesadas do meu coração. O som parecia ecoar a partir das veias para fora do corpo e viajar pelo espaço vazio entre o portal reluzente e a casa escura.




    Ele estava lá. Eu não tinha dúvidas. Embora não pudesse vê-lo ou sequer sentir o mais leve vestígio de seu cheiro quente e misterioso, sabia que ele estava lá. Esperando por mim. Mas por quê? Por que Ren viria a este lugar solitário?




    Percorri os olhos pelas sombras que se retorciam feito nuvens deslizando sobre a lua e que me faziam lembrar muito dos espectros. Fitei o céu para não ter de olhar para as casas nem para as fachadas esqueléticas daquelas cujas construções ainda estavam inacabadas. O tempo ali havia congelado. O cume da montanha, desmatado para dar lugar ao anel de casas e à rua sem saída, sussurrava um passado irrecuperável. O extenso condomínio Haldis — ou o que teria sido o condomínio Haldis — estava à minha frente, composto de casas luxuosas, construídas exclusivamente para a matilha que Ren e eu lideraríamos juntos. O refúgio de nossa matilha. Nosso lar.




    Virei-me para olhar Adne, tentando disfarçar minha tremedeira.




    — Fique escondida. Você vai me ouvir se surgir algum problema e se eu aparecer correndo é bom abrir o portal rapidamente. Não importa o que aconteça, não venha atrás de mim.




    — Combinado — respondeu ela, já recuando em direção à floresta. — Obrigada, Calla.




    Assenti com a cabeça antes de me transformar em lobo. Adne desapareceu nas sombras. Quando tive certeza de que ninguém conseguiria detectá-la, comecei a espreitar a casa. As janelas estavam escuras, o local silencioso. Para todos os efeitos, a casa estava vazia, mas eu sabia que não estava.




    Deixei o focinho baixo, testando o ar. Tínhamos chegado ao condomínio pela direção contrária ao vento, o que me fez sentir vulnerável. Eu não seria capaz de captar o cheiro de alguém escondido pelo véu da escuridão até estar praticamente em cima da pessoa. Minhas orelhas moviam-se para frente e para trás, alertas, atentas a qualquer sinal de vida. Não havia nada. Nenhum coelho correndo para se esconder sob um arbusto, nem tampouco pássaros noturnos voando no céu. Esse lugar não estava apenas abandonado, parecia amaldiçoado, como se nada se atrevesse a por os pés nos limites daquela clareira.




    Aumentei a velocidade, diminuindo a distância até a casa, saltando montes de neve, as garras raspando em rios de gelo que congelaram sobre a calçada. Quando cheguei aos degraus da frente da casa parei e cheirei o solo. Meus olhos seguiram marcas recentes de patas, que se tornaram pegadas de botas ao chegarem aos degraus. O cheiro de Ren era pungente, fresco. Ele havia chegado um pouco antes de nós. Fui lentamente em direção à varanda, mudando de volta para a forma humana para poder abrir a porta de tela. Girei a maçaneta com cuidado. A casa não estava trancada. Abri a porta e fez-se um leve rangido, nada mais. Entrei com cuidado, fechei a porta e passei a tranca. Se alguém viesse atrás de mim, queria ser alertada de sua chegada.




    Voltei à forma de lobo e cruzei o hall de entrada, farejando o cheiro de Ren até a escada principal. Tentei não me encolher ao passar pela entrada da sala de jantar. Uma linda mesa de carvalho, provavelmente antiga, rodeada de cadeiras. Quatro de cada lado e uma em cada cabeceira. Dez. Era fácil demais imaginar nossas refeições ali. Nossa matilha unida, às gargalhadas, brincando, sentindo a afinidade.




    Subi a escada lentamente, torcendo para que as unhas não estivessem fazendo barulho sobre a madeira. Ao chegar ao segundo andar, fiz uma pausa e ouvi o ambiente. A casa respondia apenas com o silêncio. Ainda trilhando o caminho de Ren, passei por três quartos e um banheiro até chegar a uma porta no fim do corredor. Meu coração batia contra o peito quando entrei na suíte master.




    Tendo dado só alguns passos para dentro, parei. Fios de luar enrolavam-se para dentro do quarto, iluminavam a cama imponente, cheia de travesseiros de cetim, drapeada com roupa de cama jacquard, pilares de ébano altos e chamativos em cada um dos quatro cantos. Dois armários iguais repousavam contra uma das paredes. Ao lado, uma penteadeira espelhada e um sofá estavam posicionados de frente para a cama.




    O cheiro de Ren estava por toda parte. O aroma de madeira antiga pairava no céu frio de outono, uma essência suave da defumação de couro gasto, a fragrância sedutora de sândalo. Fechei os olhos, deixando o perfume de Ren me invadir, me preenchendo assim como as lembranças. A sensação durou alguns instantes até que eu fosse capaz de sacudir o pescoço, afugentando o passado ao tentar me focar no presente.




    A luz de fora era filtrada por amplas janelas salientes com assento acoplado. Encolhido debaixo das janelas, parcialmente encoberto pela sombra, estava Ren. Muito quieto, cabeça apoiada nas patas. E me encarando.




    Ficamos assim, imóveis, observando um ao outro, por um tempo que pareceu uma eternidade. Finalmente me forcei a dar um passo à frente. Ele ergueu a cabeça em um estalo e os pelos de seu pescoço ficaram eriçados. Ouvi seu rosnado baixo e ameaçador. Parei e controlei o impulso de rosnar também.




    Ele se levantou, ainda rosnando, e começou a andar para frente e para trás debaixo da janela. Dei outro passo à frente. Seus caninos brilharam quando ele deu um latido de advertência. Baixei a cabeça para descartar qualquer sinal de agressividade. Não adiantou.




    Os músculos de Ren retesaram-se, e ele saltou para cima de mim, me acertando na lateral do corpo. Soltei um ganido enquanto deslizávamos pelo piso de madeira. As presas dele fecharam com força só um pouquinho acima do meu ombro e girei para longe dele. Levantei com dificuldade e desviei quando ele avançou novamente. Senti o calor do seu hálito e seus dentes afiados roçarem em meus quadris. Fiz um giro, rosnei e o encarei, me preparando para o próximo ataque. Quando ele se lançou na terceira investida, mas seus dentes não cortaram minha carne, percebi o que estava acontecendo. Ren não queria me machucar. Estava apenas querendo me afugentar.




    Endireitando os ombros, lati para ele.




    Pare!




    Fitei seus olhos escuros, que estavam em chamas.




    Por que não me encara? Ele arreganhou os dentes.




    Não tirei os olhos dele, fazendo lentamente um círculo enquanto ele me cercava.




    Não vim aqui para lutar.




    Desta vez, quando ele investiu contra mim, não me movi. Seu focinho estava a centímetros de distância do meu e ele rosnou, mas não me encolhi.




    Não deveria ter vindo aqui se não está pronta para lutar.




    Estou sempre pronta para lutar. Mostrei os dentes para ele. Mas isso não significa que eu queira lutar.




    O rosnado barulhento de Ren foi desvanecendo. Ele baixou a cabeça, dando as costas para mim e voltando para a janela, onde ficou fitando o céu.




    Você não deveria estar aqui.




    Eu sei. Andei levemente na direção dele. Nem você.




    Quando ele se virou para me encarar, mudei para a forma humana.




    O lobo acinzentado piscou e então Ren estava de pé diante de mim, fitando meu rosto.




    — Porque você está aqui? — perguntou.




    — Faço a mesma pergunta — disse, mordendo o lábio. Não estava lá pelo fato de Ren passar o tempo em uma casa vazia construída para nós dois. Mas era difícil não pensar nisso. Estar neste quarto, nesta montanha, nesta casa, tudo parecia dizer respeito a nós dois. Mal conseguia me lembrar do mundo exterior. Dos Inquisidores. Da guerra.




    Os olhos de Ren brilharam, mas logo se tornaram sem vida.




    — É um bom lugar para ficar sozinho — disse.




    — Sinto muito — falei. As palavras parecendo gelo em minha garganta.




    — Pelo quê, exatamente? — O sorriso dele era afiado feito uma navalha e me intimidei.




    — Por tudo. — Não conseguia encará-lo, então andei pelo quarto, sem olhar para nada em particular, passando por um móvel com gavetas vazias. Por uma cama onde ninguém dormiria.




    — Tudo — repetiu ele.




    Eu tinha atravessado o quarto e estava de pé, do outro lado da cama, quando me virei e o encarei.




    — Ren, vim para ajudar você. As coisas não precisam ser assim.




    — Não precisam? — perguntou ele.




    — Você não precisa ficar aqui.




    — Por que eu iria embora? — perguntou. — Esta é minha casa. — Os dedos dele roçaram a superfície acetinada da roupa de cama. — Nossa casa.




    — Não, não é. — Agarrei um dos pilares da cama. — Não escolhemos isso. Escolheram por nós.




    — Você não escolheu isso. — Ele foi para a outra ponta da cama. — Achei que fôssemos ter uma vida boa aqui.




    — Talvez. — Minhas unhas cravaram na madeira envernizada. — Mas não foi uma escolha de verdade. Mesmo que tivesse sido bom.




    — Você nunca quis isso. Quis? — Os punhos dele estavam fechados nas laterais do corpo.




    — Não sei — respondi. Meu coração batia rápido demais. — Nunca me perguntei o que queria.




    — Então por que você fugiu? — perguntou Ren.




    — Você sabe por quê — respondi delicadamente.




    — Por causa dele — vociferou Ren, agarrando um travesseiro e o arremessando para o outro lado do quarto. Dei um passo para trás, esforçando-me para manter a calma.




    — Não é tão simples assim — respondi. No momento em que ele mencionou Shay, algo dentro de mim se agitou. Eu ainda estava triste, só que mais fortalecida. Shay não havia apenas mudado a trajetória da minha vida. Ele havia me transformado. Não, transformado não. Ele havia me ajudado a lutar por minha verdadeira identidade. Agora cabia a mim ajudar Ren a fazer o mesmo.




    — Não é? — Ele me encarou.




    — Você teria sido capaz de matá-lo? — perguntei, sustentando o olhar dele. — Era assim que planejava começar uma vida comigo?




    Parte de mim não queria saber a resposta. Será que ele realmente desejava ver Shay morto? Se eu estivesse equivocada a respeito de Ren, ter vindo aqui foi um erro terrível. Lutaríamos, e eu precisaria matá-lo. Ou ele me mataria.




    Ele mostrou seus caninos afiados e então suspirou.




    — Claro que não.




    Fui lentamente para o outro lado da cama.




    — Essa era a única vida que eles teriam oferecido para a gente. Matar as pessoas que precisam ser ajudadas.




    Imóvel feito uma estátua, ele observou minha aproximação.




    — Os Defensores são os inimigos, Ren — disse a ele. — A gente estava lutando do lado errado desta guerra.




    — Como você pode ter tanta certeza?




    — Agora conheço os Inquisidores — respondi. — Confio neles. Eles me ajudaram a resgatar nossa matilha.




    O sorriso dele era amargo.




    — Alguns deles — disse Ren.




    — Os demais fizeram suas escolhas.




    — E eu não fiz? — Seus olhos estavam negros feito uma pedra obsidiana, com raiva. Mas não achei que a raiva estivesse direcionada para mim.




    Quando fechei os olhos por um instante, incapaz de aguentar a torrente de arrependimento que transbordava do olhar de Ren, estava de volta à Vail, em uma cela muito abaixo da Eden. Me lembrei do desespero na voz de Ren e do medo na minha própria voz.




    “Eles disseram que preciso fazer isso.”




    “Fazer o quê?”




    “Domar você.”




    Estremeci com a lembrança que me invadiu, de meu corpo chocando-se contra a parede, do gosto de sangue na boca. Me forcei a voltar para o quarto e ao ver a expressão de mal-estar em Ren, soube que mentalmente ele tinha ido ao mesmo lugar que eu fui.




    Engoli a saliva e entrelacei as mãos para que não tremessem.




    — Espero que não.




    Ele não respondeu, mas me fitou.




    — Não acredito que você quisesse me machucar — falei. — E não acredito que teria feito isso, mesmo que Monroe não tivesse...




    As palavras secaram em minha garganta. Era verdade, mas isso não afugentava a lembrança. O horror daqueles momentos estava marcado em meus ossos.




    — Não teria — sussurrou Ren.




    Fiz que sim com a cabeça, mesmo sem ter certeza se acreditava naquilo. O que importava agora era tirá-lo dali e afastá-lo do mundo que o corrompia e o transformava em alguém capaz de me fazer mal. Ele começou a erguer uma das mãos, como se fosse tocar em meu rosto, mas então a deixou cair novamente.




    — Os Inquisidores mandaram você vir atrás de mim?




    — Mais ou menos.




    Ele arqueou uma das sobrancelhas.




    — Monroe queria encontrá-lo — contei.




    Ren trincou os dentes.




    — O homem que meu... O homem que Emile matou.




    Notei a maneira como Ren se interrompeu. Ele não queria chamar Emile de pai.




    — Ren. — Avancei e peguei na mão dele. — Você sabe?




    Os dedos dele apertaram os meus.




    — É verdade? Emile matou minha mãe?




    Confirmei com a cabeça e senti as lágrimas brotarem dos olhos.




    Ele puxou a mão da minha e enfiou os dedos pelos cabelos pretos, pressionando as têmporas. Os ombros de Ren começaram a tremer.




    — Eu sinto tanto.




    — Aquele homem. — A voz de Ren falhou. — Aquele homem, Monroe. Ele era o meu verdadeiro pai, não era?




    Olhei para Ren, me perguntando como ele havia conseguido juntar todas as peças.




    — Como você sabe?




    Não muito tempo havia se passado entre a luta nas profundezas da Eden e aquele momento de tensão em que nos encontrávamos, quando eu olhava para Ren. Conhecia-o desde que éramos filhotinhos, mas sentia que nas últimas 24 horas havíamos envelhecido décadas.




    Emile começou a rir. Ren continuava agachado entre o pai e o Inquisidor, com seus olhos cor de carvão em chamas, enquanto observava Monroe baixar as espadas.




    — Não vou machucar o garoto — disse Monroe. —Você sabe disso.




    — Eu imaginei — disse Emile, com olhos brilhantes, para os jovens lobos que rosnavam. — Quero ter certeza de que ele não vai escapar. Chegou a hora de Ren vingar a mãe.




    — Ren, não! Ele está mentindo. É tudo mentira! — gritei. — Venha com a gente!




    — Ela não é mais uma de nós — vociferou Emile. — Lembre-se de como o tratou, de como virou as costas para todos nós. Fareje o ar, garoto. Ela fede a Inquisidor. É uma traidora e uma vadia.




    Ele me encarou e cambaleei para trás ao me deparar com o fogo, cheio de cólera, em seus olhos.




    — Não se preocupe, bonitinha. O seu dia está chegando. Mais cedo do que imagina.




    Dei um puxão para o lado quando Connor me agarrou pelo braço e me puxou com força até a porta agora já sem segurança.




    — Não podemos deixá-lo — gritei.




    — Precisamos ir. — Connor se chocou contra mim enquanto eu lutava para tentar me libertar, mas ele recobrou o equilíbrio rapidamente e me prendeu com os braços.




    — Me deixa lutar! — protestei, desesperada para voltar, mas sem querer machucar o Inquisidor que me arrastava pelo braço.




    — Não! — O rosto de Connor estava como pedra. — Você o ouviu. Vamos embora. E se virar lobo para cima de mim, juro que dou um murro em você.




    — Por favor. — Meus olhos arderam quando vi os dentes afiados de Ren brilharem e prendi a respiração quando Monroe soltou as espadas.




    — O que ele está fazendo? — exclamei, desviando quando Connor tentou me agarrar novamente.




    — Esta luta é dele agora — respondeu ele entredentes. — Não é nossa.




    Ren deu um salto para trás quando as espadas tombaram no chão à sua frente. Seus pelos continuavam arrepiados, mas seu rosnado cessou.




    — Me escute, Ren — pediu Monroe, agachando-se para que pudesse encarar Ren olho a olho, ignorando os outros lobos que se aproximavam com uma lentidão cruel. — Você ainda tem escolha. Venha comigo e descubra quem você realmente é. Deixe tudo isto para trás.




    O latido curto e agudo de Ren se transformou em um ganido confuso. Os outros três lobos continuaram espreitando o Inquisidor, indiferentes ao fato de que o inimigo havia baixado os braços abruptamente.




    Connor me envolveu pelo pescoço, dando uma gravata dolorosa.




    — Não posso assistir a isso — protestou ele, me arrastando lentamente para fora da cela.




    — Ren, por favor! — gritei. — Não escolha eles! Escolha a mim!




    Ren se virou ao ouvir o desespero em minha voz e observou Connor me puxando para a porta da saída. Mudou de forma, olhando com espanto para as mãos estendidas de Monroe, dando um passo na direção dele.




    — Quem é você?




    Monroe falou com voz trêmula:




    — Sou...




    — Chega! Você é um idiota, garoto — vociferou Emile para Ren antes de sorrir para Monroe. — Igual ao seu pai.




    E então ele deu um salto e se transformou em lobo — pelos grossos e espessos com garras e presas afiadas. Vi quando se chocou contra Monroe, com suas presas ao redor da garganta do homem desarmado, um segundo antes de me virarem bruscamente de costas.




    Ren não me olhou quando falou, libertando-me daquele borrão de lembranças.




    — Quando ele baixou as espadas, achei que estivesse louco. Talvez fosse um suicida. Mas havia algo no cheiro dele. Era familiar, como se já o conhecesse.




    Notei o esforço dele para falar.




    — Mas o que Emile disse. Não entendi a princípio. Até ele... até Monroe começar a sangrar. O cheiro do sangue. Soube ali que havia uma conexão.




    — Ele amava sua mãe. — Minhas lágrimas corriam tão quentes que poderia jurar que estavam deixando a face marcada. — Tentou ajudá-la a escapar. Um grupo de Bane queria se rebelar.




    — Quando eu tinha 1 ano — comentou ele.




    — É.




    Ren se sentou na cama, o rosto enterrado nas mãos.




    — Monroe deixou uma carta. — Ajoelhei na frente dele. — Ele queria que a gente trouxesse você conosco.




    — Já não importa mais — retrucou Ren.




    — Como pode dizer isso?




    Ele ergueu o rosto. Sua expressão destroçada me atingiu como unhadas no peito.




    — Onde eu me encaixaria, Calla? Não tenho um lugar naquele mundo. Mesmo que minha mãe tenha tentado ir para lá e que meu pai fosse de lá. Os dois se foram. Estão mortos. Mortos por causa da vida a que pertenço. Não tem nada que me ligue aos Inquisidores. Eu seria apenas um inimigo para eles.




    Eu o entendia perfeitamente. Ambos havíamos perdido tanto. Nossa matilha fora despedaçada. Nossas famílias destruídas. Mas ainda havia esperança. Os próprios Inquisidores provaram isso quando lutei ao lado deles. Não eram muito diferentes dos Guardiões. Éramos todos guerreiros e derramaríamos sangue uns pelos outros. Nossos inimigos haviam tornado-se nossos amigos, e os lobos poderiam encontrar um novo lar entre os Inquisidores. Eu acreditava nisso, mas precisava que Ren também acreditasse.




    Peguei suas mãos e apertei seus dedos com força.




    — Você tem, sim, uma ligação com os Inquisidores.




    — O quê? — Ele se surpreendeu com a ferocidade das minhas palavras.




    — Monroe tem uma filha. Chama-se Ariadne.




    — Ele tem uma filha? — perguntou Ren.




    — Você tem uma irmã. Meia-irmã.




    — Quem é a mãe dela? — Ele ficou paralisado e um turbilhão de emoções agitava-se em seus olhos.




    — Uma mulher que ajudou Monroe quando ele estava de luto por Corrine. Mas a mãe de Adne também morreu.




    Baixei a cabeça, pensando em quantas pessoas essa guerra havia destruído. Afugentei essa dor e tentei me concentrar em Ren.




    — Ela é dois anos mais nova que a gente. E é o motivo pelo qual estou aqui.




    — Ela é o motivo — repetiu ele.




    — É — respondi e franzi a testa quando ele fez uma careta. — Precisamos ir embora.




    — Você precisa ir embora — murmurou Ren. — Eles querem você e Shay. Mesmo com uma irmã, não me encaixo nesta equação.




    As palavras de Ren foram como um tapa na cara.




    — Não é suficiente. — Ele me fitou com tristeza. — Ela é uma Inquisidora. Eu sou um Guardião. O que eu sou sem uma matilha?




    Meu estômago embrulhou. Quantas vezes eu havia feito essa mesma pergunta a mim mesma? A matilha era a essência de um alfa. Havíamos nascido para liderar, para viver entre os nossos. Desse ponto de vista, a vida realmente perdia o sentido.




    Os olhos dele estavam sobre mim.




    — O que você quer?




    — O quê? — Olhei para ele, confusa.




    — Pode me dar um motivo para eu ir com você?




    — Já dei — respondi, estremecendo ao assimilar as palavras de Ren.




    — Não — retrucou ele, inclinando-se sobre mim. — Você me deu motivos, mas não o seu motivo.




    — Mas... — falei hesitante, rouca.




    Ele passou os dedos pelo caminho que minhas lágrimas haviam percorrido. Foi um toque leve, mal roçou minha face. Mas pareciam que labaredas perseguiam-se em minha pele.




    — Me dê um motivo, Calla — sussurrou ele.




    Fitei Ren. O sangue trovoava em meus ouvidos. Minhas veias estavam em chamas.




    Não tinha nenhuma dúvida do que ele realmente queria. Mas eu não poderia dar isso a ele.




    Os olhos escuros de Ren estavam cheios de dor, uma dor para qual ele acreditava que eu fosse o único alívio.




    — Ren— sussurrei. — Quero...




    E então eu estava me inclinando sobre ele, meu cabelo repicado tocando seu rosto quando me curvei e o beijei. Nossos lábios se encontraram, e senti que mergulhava no esquecimento. O beijo tornou-se mais intenso, urgente, faminto. Ele me ergueu e prendi minhas pernas ao redor de sua cintura, moldando meu corpo no dele. Nossos beijos eram tão carentes, longos e selvagens, que eu mal conseguia respirar. Ele me deitou na cama. Nossa cama.




    As mãos dele escorregaram por debaixo da minha camisa, acariciando meu estômago, subindo, empurrando o sutiã para o lado. Gemi e mordi o lábio dele, deleitando-me com todo o peso dele sobre mim enquanto nossos corpos começavam a se mover conjuntamente.




    Minha pele ganhava vida a cada toque de seus dedos, crepitando como madeira seca em contato com a chama de um fósforo. Purgando o medo. Purgando a tristeza. Purgando as perdas.




    Ouvi meu próprio gemido de prazer quando a boca de Ren percorreu o mesmo percurso das mãos e me esforcei para recobrar a razão em face aquela sensação tórrida.




    Não devia estar fazendo isso. Não posso estar fazendo isso.




    Vacilei ao evocar a imagem de Shay. Foi ele quem abriu este mundo para mim. As mãos dele, o corpo dele foi o que ateou fogo em minha alma pela primeira vez. Eu o desejara terrivelmente e no momento em que tive certeza de que Ren estava perdido, que havia escolhido o caminho dos Defensores, suprimi minha dor ao me deixar levar pela corrente do desejo que sentia por Shay.




    Mas e se Ren ainda não tivesse feito sua escolha? E se o tivéssemos deixado para trás cedo demais? E se Monroe estivesse certo?




    No passado, quando estive diante de momentos como este com Ren, eu teria me reprimido por causa das Leis dos Defensores, com medo de ceder à paixão que queimava dentro de mim.




    Eu amava Shay. Sobre isso, não tinha dúvidas. Mas não podia negar o sentimento poderoso que tinha por Ren, ao desejo tão intenso que ele sentia por mim. Me perguntei se não haveria uma ligação entre nós que não poderia ser quebrada, vinda de nossos passados em comum, nascida da dor de nossas vidas como Guardiões. Essa ligação seria mais forte que o novo amor que havia nascido entre mim e Shay?




    As mãos de Ren deslizaram por entre minhas coxas e estremeci. Meu corpo sabia o que estava por vir e suplicava por mais. Se eu tinha alguma noção de que estar com Shay havia apaziguado meu desejo pelas carícias de Ren, tal ideia tinha sido varrida da cabeça naquele instante. Na noite no jardim com Shay, eu havia experimentado pela primeira vez os segredos dos amantes e agora estava intoxicada pela vontade de descobrir as formas com as quais Ren daria vida ao meu corpo. E me perguntei se dar a ele esse prazer talvez afugentasse de alguma maneira os horrores que ele tinha enfrentado por minha causa. Seu toque me fez viajar no tempo, para um passado em que estávamos juntos como sempre quis o destino. Quando minha mãe ainda estava viva e meu irmão não tinha sido desfeito.




    Os lábios dele estavam sobre os meus outra vez. Entrelacei meus dedos em seus cabelos escuros.




    — Amo você — murmurou ele, interrompendo o beijo por um instante. — Sempre te amei.




    Meu coração pareceu falhar por um instante.




    — Eu...




    Parecia que Shay estava lá, sussurrando em meu ouvido.




    — Você o amava.




    — Amava.




    — Mas não do jeito que me ama.




    — Eu te amo.




    Shay. Eu só havia pronunciado essas palavras para Shay. Não queria que isso mudasse.




    Que diabos estou fazendo? Eu amei Ren. Ainda o amava. Mas este lugar, esses fantasmas íntimos que me mantinham neste quarto, nesta cama, murmúrios de promessas passadas e sonhos roubados, nada disso fazia mais parte de minha vida. Permanecer ali, não importando quais fossem meus sentimentos, apenas nos impedia de fugir de um destino que não havíamos escolhido para nós.




    Minha pulsação estava acelerada. Ren voltou a me beijar, mas agora eu me sentia nos braços de um espírito inquieto que me assombrava e não do amante que eu desejava.




    — Espera — sussurrei. — Por favor, espera.




    — Não faz isso — disse ele, beijando meu pescoço. — Não faz isso, Calla. Não tenta fugir. Fica aqui. Fica comigo.




    Será que ele não enxergava? Não existia o aqui. O lugar estava vazio, cheio de nada além de tristeza e — se ali permanecêssemos — morte.




    — Ren — disse delicadamente, porém com firmeza. Eu estava começando a entrar em pânico, mas não queria deixar transparecer. Era preciso medir cada palavra, cada movimento com o máximo de cuidado. Se dissesse algo errado, faria Ren correr de volta para os Defensores. Mesmo que eu não fosse capaz de estar com ele do jeito que ele queria, não ali, não naquele momento — talvez nunca — também não iria perdê-lo.




    — Não é seguro.




    — O quê? — Ele endireitou a postura, piscando confuso para mim. — Ah. Ah, é claro. Olha, Calla, sinto muito pelas outras garotas. Sei que deve ser estranho para você, e não foi legal, mas juro que sempre tomei cuidado. Sou totalmente saudável. Não tem perigo.




    Olhei para ele e então caí na risada.




    — Não estou mentindo — afirmou, parecendo levemente ofendido com meu acesso de riso.




    — Não — respondi, tentando recuperar o fôlego. — Acredito em você.




    — Que bom. — Ele sorriu e se inclinou para mais um beijo. Contudo, me desvencilhei. O desejo que havia me deixado desprevenida assim que encontrei Ren não me pegaria novamente. Este lugar era perigoso para nós dois.




    — Não — repeti. — Quis dizer que não é seguro, porque as pessoas que construíram esta casa me querem morta. Estamos usando um tempo do qual não dispomos. Precisamos ir.




    — Ainda não. — Ele veio para mim. — Não estamos em perigo. Ninguém vem aqui. Nunca.




    Suas palavras me deixaram arrepiada ao imaginar quantas vezes Ren teria vindo até aqui. Quantas vezes tinha sido forçado a ser mais um lobo solitário do que o alfa da matilha?




    — É, mas ainda assim. — Dei um passo para o lado para me esquivar de suas mãos. — Adne está me esperando lá fora. Sua irmã. — A expressão no rosto de Ren se alterou, desejo e frustração dando lugar ao assombro.




    — Minha irmã — murmurou ele. Gravei essa reação na memória, pois talvez fosse precisar dela outra vez. Os instintos de alfa de Ren, a necessidade dele de me reivindicar, poderiam ser desviados com a alusão a Adne. Ela era a família de que ele verdadeiramente precisava. A irmã era sua única ligação com o passado que lhe oferecia salvação da brutalidade de Emile. Da dor de saber que sua mãe tinha sido morta pelos Defensores e de que nunca chegou a conhecer o verdadeiro pai.




    — Podemos falar sobre isso quando estivermos de volta à Academia. — Apressei-me em ajeitar a roupa, tentando ignorar a culpa que me arrasava. Ela me açoitava duplamente — não saberia o que dizer a Ren depois que tivéssemos saído de Vail e não saberia o que dizer a Shay sobre o que havia ocorrido ali. Meus pensamentos emaranhavam-se em um caos aparentemente impossível de desenredar.




    — Você não vai se safar dessa — grunhiu ele, me agarrando. — Não vou deixar você escapar. De novo, não.




    — Eu sei. — Não resisti quando ele me beijou novamente e me questionei quão fundo seria o buraco que estava cavando para mim mesma. Mas tinha medo de dizer qualquer coisa que frustrasse as esperanças de Ren vir comigo. Não podia deixar que isso acontecesse.




    — Que bom.




    Senti Ren sorrir enquanto me beijava.




    Deixamos o quarto e descemos correndo as escadas. Quando chegamos à porta da frente, ele parou e se virou para olhar em volta.




    — É uma pena — comentou. — É uma casa muito boa.




    — Têm coisas mais importantes na vida do que casas — retruquei, pegando na maçaneta.




    Ele pôs a mão sobre a minha.




    — Tem mais uma coisa que preciso lhe dizer antes de irmos — acrescentou.




    — O quê? — perguntei com uma voz suprimida, querendo voltar para um lugar seguro e longe dos espíritos sedutores que ali pairavam.




    Ele se inclinou na minha direção e roçou os lábios no meu rosto enquanto eu abria a porta.




    — Gostei do seu cabelo.
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    De volta à forma de lobo, guiei Ren rapidamente para fora do cemitério de casas. Ao nos aproximarmos dos pinheiros altíssimos que circundavam o local, derrapei ao frear bruscamente. Ergui o focinho e testei o ar para ter certeza de que não estávamos sendo observados ou seguidos.




    Já disse que ninguém vem aqui. Ren lambeu meu pescoço. Nunca.




    Olhei para ele, minha pele arrepiando sob o pelo ao novamente imaginar a frequência com que Ren vinha a esse lugar. A vida dele tinha mais momentos de solidão do que eu poderia ter imaginado. Eu esperava estar prestes a consertar isso.




    Ela está logo à frente.




    Corri em direção à floresta.




    Adne apareceu para nos encontrar, aproximando-se com cautela. Arregalou os olhos ao ver Ren.




    — Tudo legal? — perguntou ela em tom descontraído, mas sua voz falhou um pouco.




    Mudei de forma




    — Tudo bem.




    Ren inclinou a cabeça, olhando para Adne. Ele foi andando na direção dela e cheirou o dorso de sua mão quando ela a estendeu. Não soube dizer o que ele reconheceu ali, mas abanou o rabo. Em seguida, Ren mudou para a forma humana.




    — Ariadne, este é Renier Laroche. — Dei um passo para o lado para que pudessem ficar frente a frente sem eu entre eles.




    Ela sorriu e disse:




    — Adne.




    Ao mesmo tempo, ele disse:




    — Ren.




    Eles piscaram um para o outro e riram. Olhei de um para o outro. A estatura e os músculos de Ren não tinham nada a ver com a estrutura de Adne. Ela era delicada e magra, com uma estatura que contradizia sua ferocidade. Mas eles tinham algo em comum. Meu peito ardeu quando percebi que ambos pareciam-se com Monroe. No curto período que passara com o Guia de Haldis, ele havia provado ser o melhor líder que eu conheci na vida. Todos sentiríamos falta dele na luta que estava por vir.




    — Fico feliz por Calla ter conseguido convencer você de que nós somos os mocinhos — disse Adne, agora com a voz soando mais confidente.




    Ren fez que sim com a cabeça




    — Sinto muito pelo seu pai.




    — Nosso pai. — Ela hesitou e então deu um passo à frente erguendo as mãos para ele.




    Ele segurou os dedos dela, pequenos e magros. Ficaram assim por um momento. Então, Adne se inclinou sobre ele e pousou a cabeça no peito do irmão.




    Ren ficou atônito, mas rapidamente envolveu os braços ao redor dela.




    Ele precisou pigarrear antes de dizer:




    — Sabe, sempre achei que seria legal ter uma irmã mais nova.




    — Cuidado com o que deseja. — Adne o fitou e sorriu. — Sou meio cri-cri.




    Ren riu.




    Não consegui me segurar.




    — Ela não está de brincadeira.




    — Obrigada, Lily. — Adne me encarou, mas também estava rindo. — Que tal continuarmos trocando insultos em algum lugar onde não estejamos correndo tanto risco de morrer?




    — Ela chama você de Lily? — Ren olhava para ela, perplexo.




    Com um suspiro, respondi:




    — Chama.




    — Mentes maravilhosas — Ele me lançou um sorriso malicioso antes de piscar para ela.




    Talvez essa união não fosse uma boa ideia, afinal. Mas uma parte de mim que sentia-se vazia desde o ataque em Vail começava a dar lugar a algo reconfortante e acolhedor. Esperança.




    — Então, como vamos sair daqui? — perguntou Ren. — Vocês têm um carro? Ou alguma moto de neve?




    Adne tirou suas adagas escocesas do cinto, jogando-as para o alto e as agarrando novamente.




    — Espere e verá as habilidades malucas da sua irmã.




    Quando Adne começou a tecer, Ren voltou à forma de lobo, orelhas arqueadas, rosnando para as luzes que faiscavam no ar. Ela fez uma pausa e olhou de relance para ele.




    — Isso fica bem mais difícil se você ficar interrompendo. Não quero que a gente acabe aterrissando na Grécia em vez da Itália.




    O latido de Ren era de pura surpresa. Sorri para ele, que então mudou de forma outra vez.




    — Itália? — Ele me encarou. — É uma piada, não é?




    — Piada nenhuma — respondi. — Não vi muito ainda, mas do pouco que vi achei lindo. Fica na costa do Mediterrâneo.




    — Nunca vi o mar — murmurou Ren.




    Entrelacei meus dedos nos dele.




    — Eu sei.




    Adne deixou de admirar o portal já finalizado e nos fitou. Ela revirou os olhos ao ver nossas mãos dadas e me lançou um olhar questionador. Desviei os olhos. Não tinha condições de dar uma resposta para aquilo.




    — Está pronta?




    Esta pergunta dava para responder.




    — Vamos.




    — Tem certeza de que é seguro? — perguntou Ren enquanto eu o puxava para frente. Não sabia se ele estava arrastando os pés para implicar comigo ou se o portal realmente o deixava nervoso.




    — Perdemos apenas um a cada cinco viajantes — disse Adne, fazendo piada. Ela caminhava atrás de nós e nos empurrava em direção à luz.




    Do outro lado do portal, Ren agarrava minha mão com tanta força que doía. Sacudi os dedos e os soltei para esticá-los.




    — Desculpa. — Um rubor invadiu as faces de Ren. — Onde estamos?




    — No meu quarto — respondeu Adne, fechando o portal.




    — Esta é a Academia — expliquei. — É aqui que os Inquisidores vivem e treinam.




    — Os Inquisidores moram na Itália? — Ren franziu a testa.




    — Às vezes. — Adne cruzou o braço no de Ren.




    — Aonde vamos? — perguntei, me apressando em segui-la pela porta.




    Ela respondeu sem se virar para mim.




    — Precisamos contar isso tudo para Anika agora mesmo.




    — Jura? — Já estava nervosa só de pensar em apresentar Ren aos Inquisidores. A ideia de ir até Anika primeiro me pareceu mais interessante.




    — Confie em mim — disse Adne, notando minha ansiedade. — Quanto mais rápido falarmos com Anika, em menos confusão vamos nos meter. Assim espero.




    — Ótimo — murmurei.




    Ren olhava as paredes da Academia da mesma forma que eu havia olhado quando cheguei. O corpo dele estava tenso, dava para ver seus ombros e costas retesados. O que era compreensível. O lugar fedia a Inquisidores — e havíamos sido treinados para reconhecer o cheiro deles como sinal de ameaça.




    Quando alcançamos o portal do centro tático de Haldis, Adne ergueu os ombros, respirou fundo e bateu.




    Ouvi vozes abafadas do outro lado das portas. Um segundo depois uma delas se abriu e uma Inquisidora que eu não conhecia apareceu. Ela nos encarou desconfiada.




    — Precisamos falar com Anika — disse Adne antes que a mulher pudesse nos perguntar.




    — Estamos no meio do Conselho — respondeu ela, rispidamente.




    — Estou ciente disso. — Adne ficou o mais ereta possível, o que não era assim tão alta, mas conseguiu mostrar uma postura intimidante. — É uma emergência. Do contrário, não estaria aqui.




    A mulher contraiu os lábios.




    — Vou perguntar a ela se vai receber vocês.




    — Ela vai nos receber. — Adne passou pela mulher que agora gaguejava. Lancei a ela um olhar de desculpas e corri atrás de Adne, dando as mãos para Ren e o puxando para dentro junto comigo.




    Anika e cerca de uma dúzia de Inquisidores estavam reunidos ao redor de uma mesa. Não conhecia a maioria deles. Connor estava lá, assim como Ethan e Silas. Todos observavam Logan. O Defensor estava inclinado sobre a mesa e parecia à vontade demais para o meu gosto.




    — Como disse... — Logan deu um trago do cigarro. — Não posso revelar a localização dos pais de Shay sem ter mais garantias quanto a minha própria segurança.




    Anika massageava as têmporas.




    — Quer, por favor, apagar isso? Não quero ter que pedir novamente.




    — Estou simplesmente agindo de acordo com minha atual situação. — Logan soltou um anel de fumaça, impregnando o ar com o cheiro de tabaco e cravo. — Achei que todo prisioneiro tivesse o direito a um cigarro antes de sua execução. E já que todos aqui insistem em ameaçar me matar, acredito que devo ter acesso a este pequeno luxo enquanto minha vida estiver em perigo. Não acham?




    Ren e eu rosnamos ao mesmo tempo quando Logan nos fitou, um sorriso preguiçoso no canto da boca. Ele começou a rir e balançou a cabeça ao dar outra tragada do cigarro. Silas nos olhou boquiaberto. Connor ficou de pé quando Adne se aproximou da mesa. Ele franziu a testa para ela, mas então seus olhos avistaram Ren e a mim.




    — Cacete — sussurrou ele antes de se virar para Adne, e seu tom de voz transformou-se rapidamente em um grito. — Que merda você fez?!




    Adne empacou, mas lançou um olhar severo para ele.




    — Fiz o que tinha que fazer — respondeu ela.




    — Ariadne, o que significa isso? — Anika já estava de pé.




    Adne abriu a boca para responder, mas antes que pudesse falar, um grunhido indignado soou no ambiente. Ouvi um estrondo quando uma das cadeiras foi jogada para trás, chocando-se contra uma estante atrás da mesa.




    — O que ele está fazendo aqui? — O rosto de Shay parecia uma nuvem carregada. Ele não se deu ao trabalho de circundar a mesa. Subiu nela em um único salto, sem me dar tempo de explicar.




    O ar ao redor de Shay encrespou, colorido com o tom enferrujado de sua ira. Identifiquei o cheiro de fúria em Ren também, súbito e violento, quando ele deu um passo e se posicionou na minha frente, impedindo a aproximação de Shay. Era uma atitude possessiva, tão inequívoca quanto se ele tivesse jogado uma luva sobre os pés de Shay. Ren era um alfa e reivindicava seu lugar.




    Ele atirou-se no chão, um enorme lobo cinza-carvão rosnando para o lobo dourado, que também arreganhava as presas, pelos eriçados, músculos tensos, preparados para o ataque.




    Tentei falar, mas uma espécie de mão invisível parecia me estrangular, as palavras ficando engasgadas pelo horror crescente.




    O que eu tinha feito?




    Os Inquisidores estavam puxando suas armas. Espadas deslizaram dos cinturões, adagas brilharam sob a luz do sol. Flechas estavam em riste. Apontadas para Ren.




    Shay saltou à frente, chocando-se contra Ren. Os dois lobos rolaram pelo chão, uma confusão de dentes e garras surgindo dos corpos dourado e cinza. A briga furiosa movia-se em ritmo tão acelerado entre os alfas rivais dilacerando um ao outro que suas imagens estavam borradas, tornando-se uma cena de luz e sombra. Por sorte, para o bem de Ren, como os dois estavam atracados, era impossível para qualquer guerreiro Inquisidor ter um alvo certeiro.




    Farejei sangue mesmo antes de vê-lo. Metálico e forte, o cheiro invadiu o ambiente. Shay se contorceu e enfiou os dentes no ombro de Ren. Ren rosnou e fechou os dentes ao redor da perna de Shay. Deslizaram pelo piso, um rastro carmesim manchando o mármore abaixo deles. Então separaram-se novamente, num esforço para recuperar o fôlego, preparando-se para o próximo ataque. Ren soltou um ganido, e Shay se curvou, pronto para voltar para a briga. O grupo de Inquisidores voltou a mirar suas armas em Ren.




    — Não! — O grito de Adne irrompeu em meio os rosnados. Ela se jogou entre os dois lobos e protegeu Ren com o corpo. Perplexo, ele uivou, mas parou de rosnar para ela.




    Shay ficou igualmente surpreso com o surgimento de Adne. E recuou, ainda rosnando, mas encarando-a. Ele espreitou Ren pelos lados, buscando um novo ângulo para o ataque. Adne abraçou Ren como uma capa. O lobo escuro rosnou exasperado, tentando afugentá-la.




    — Calla! — Adne me encarou com olhos arregalados. — Você precisa pôr um fim nisso!




    Connor cruzou o salão até ficar ao lado de Adne. Pensei que fosse arrancá-la de lá, mas em vez disso ele pôs o próprio corpo como escudo entre ela e os Inquisidores. Sacou as espadas.




    — Sugiro que todos abaixem suas armas. Agora.




    Logan sorria, dando tragadas lentas no cigarro.




    Anika semicerrou os olhos.




    — Acredito que haja uma explicação razoável para este caos. — Ela me olhava.




    Fiz que sim e caminhei até estar entre os dois lobos.




    — Shay, Ren. — Encarei-os com um olhar gélido. — Mudem de forma. Agora.




    Ambos hesitaram, pelos arrepiados, olhares que iam de mim para o rival alternadamente.




    — Agora — ordenei, mostrando os caninos.




    Ren mudou primeiro. Adne caiu para o lado quando o jovem alto chocou-se conta ela. Connor a agarrou pelos braços, parecendo que ia sacudi-la de tão frustrado que estava. Em vez disso, ela apenas a abraçou, com olhos vívidos de ansiedade.




    Shay ainda estava encarando Ren quando mudou de forma.




    Ambos estavam ofegantes. Manchas escureciam o tecido rasgado na altura do ombro de Ren, enquanto Shay pressionava com força o antebraço ensanguentado.




    O salão estava impregnado do cheiro de sangue deles e fedor pungente do medo dos Inquisidores. Os guerreiros haviam baixado as armas, mas eu sabia que bastava a mais leve provocação para incitá-los ao ataque. Shay era a única esperança dos Inquisidores de vencerem a guerra. Se Ren representasse uma ameaça à vida do progênito, eles não hesitariam em matar o alfa. Eu precisava convencê-los de que precisávamos da ajuda de Ren.




    Respirei fundo, dando a maior ênfase que consegui às palavras:




    — Anika, peço desculpas pela intromissão. Adne e eu precisávamos resolver um problema. Um resgate vital para que esta aliança tenha sucesso.




    Fiquei agradecida por Adne não ter ficado embasbacada.




    Anika arqueou a sobrancelha.




    — Você levou a cabo uma operação clandestina?




    Um sorriso lento surgiu em meus lábios.




    — Peço desculpas pela surpresa. Não achei seguro partilhar meu plano com uma criatura tão pouco confiável entre nós. — Lancei um olhar de relance para Logan, cujo sorriso desapareceu. Minha autoconfiança aflorou.




    — Um resgate, você disse? — A desconfiança no olhar de Anika estava menos evidente, mas ainda estava lá.




    Adne pigarreou




    — Sim, Anika. Um resgate justificado pelo sacrifício de meu pai — disse ela.




    A menção à morte de Monroe provocou murmúrios entre os Inquisidores. Olhares preocupados, movimentos de desconforto agitando os corpos.




    — Seu pai foi morto em combate — disse Anika. — Uma perda terrível, mas as baixas fazem parte do nosso modo de vida.




    — Foi mais que isso. — Adne pegou a mão de Ren. Ele parecia surpreso, mas sorriu para ela. Shay uniu as sobrancelhas ao observar Adne levando Ren até Anika.




    — Anika, quero que conheça Renier Laroche. Meu irmão.




    Sons de assombro ecoaram pelo salão. Shay ficou tenso e me olhou com olhos arregalados. Confirmei com a cabeça. A fúria em seus olhos espiralava junto com a curiosidade, o que me deu um suspiro de esperança. Shay gostava de Monroe e o respeitava. Além disso, tinha nutrido rapidamente uma amizade com Adne, que estava desesperada em garantir a segurança do irmão. Talvez os sentimentos que tinha pelos dois pudessem apaziguar o ódio que sentia por Ren. Eu precisava deixá-lo seguro. Estava me rasgando por dentro a ideia de que Shay pudesse acreditar que eu o havia traído ao resgatar Ren. Quando me lembrei de como consegui persuadir Ren a ir embora de Vail, me senti ainda pior.




    — Ren, esta é Anika. — Adne ignorou a onda de sussurros e olhares incrédulos. — Anika é a Seta. Ela lidera os Inquisidores.




    — Desculpe ter dado uma de penetra — disse Ren, olhando desconfiado para os Inquisidores.




    Anika franziu a testa e então fitou Connor.




    — A carta. — A mão dela repousava sobre o bolso do sobretudo.




    A expressão no rosto de Connor era de tristeza.




    — Sim — disse ele.




    Anika encarou Ren, então fitou Adne com um suspiro.




    — Foi uma missão idiota.




    Fiquei arrepiada e disse:




    — Não, não foi.




    A Seta virou-se para mim.




    — O filho do alfa Bane está aqui. A presença dele representa um perigo para todos. A primeira coisa que ele fez foi atacar o progênito e...




    Interrompi suas palavras com indignação.




    — Ele não é filho de Emile. Ele não tem nada a ver com Emile.




    Desta vez as armas estavam apontadas para mim. Shay e Ren rosnaram ao mesmo tempo e vieram para perto de mim. Por sorte, ignoraram um ao outro, com as atenções voltadas para os Inquisidores.




    Anika ergueu a mão e disse:




    — Diga o que está pensando, Calla.




    Meu coração estava disparado no peito. Era agora ou nunca. Este era o momento do vai ou racha, que tiraria os Guardiões de seu passado e nos levaria rumo ao futuro. E estava tudo sobre meus ombros. Será que eu conseguiria suportar esse peso? Será que conseguiria ser, verdadeiramente, a alfa que sempre quis ser?




    — Ele é filho de Monroe. — Apontei para Ren. — E é nossa maior esperança de ganhar esta guerra.




    — Ele é o quê? — A voz de Shay estava terrivelmente baixa.




    — Sou o quê? — A voz de Ren era quase um suspiro, mas o olhar que me lançou expressava leve preocupação.




    Droga. Esse era o problema de fazer as coisas de improviso. Não dava tempo de medir as consequências.




    Eu os ignorei, mesmo sabendo que teria de lidar com o ciúme de Shay mais tarde e que ainda tinha muito o que explicar a Ren, e me concentrei em Anika.




    — O progênito é sua arma — prossegui, tocando o braço não ferido de Shay. Sua pele estava quente e senti sua pulsação intensa. Queria puxá-lo para junto de mim, mas não me atrevi. Ainda não. — Mas vocês ainda precisam de um exército.




    — Sua matilha renegada sequer pode ser chamada de exército — disse Logan. — E o bastardo de Emile certamente não provou ser um líder.




    Fui forçada a largar Shay para agarrar a mão de Ren e segurá-lo quando ele rosnou para Logan.




    — E por que você está aqui, Logan? — Encarei-o — Porque estava à altura das expectativas do seu pai?




    Ele afastou o olhar, eu sorri, pois sabia ter acertado o ponto fraco dele.




    — Perdeu sua herança, não foi? Fracassou na sua obrigação? Por isso precisou fugir. Seu pequeno reino desabou, não é mesmo?




    Logan não me encarou e acendeu outro cigarro.




    — O argumento dele é válido, Calla — interveio Anika, embora sua expressão demonstrasse que também não morria de amores pelo Defensor. — Sua matilha não é um exército.




    — Mas podemos formar um — argumentei.




    — Como? — Um dos Inquisidores que eu não conhecia deu um passo adiante. A cabeça raspada e o nariz torto davam a ele aparência de gavião. Quando falou, notei traços de um sotaque francês. — Monroe está morto. As chances de uma aliança morreram com ele.




    Olhei feio para o Inquisidor de expressão amarga, fui até Logan e agarrei a blusa do Defensor. — Diga, Logan. Quantos Bane seu pai matou quando a traição de Corrine foi descoberta?




    Logan arregalou os olhos.




    — Como vou saber? Eu era uma criança! — Ele olhou para mim boquiaberto, incrédulo por uma de suas servas agora o ameaçar.




    Meu sangue fervia à medida que o cheiro apimentado do medo de Logan impregnava o ar.




    — É difícil acreditar que Efron Bane deixaria seu único filho tão mal preparado a ponto de não ter informações sobre a verdadeira história de sua futura matilha.




    O rosto de Logan foi ficando cada vez mais pálido.




    — Mas... Eu...




    — Responda Calla. — Ethan veio para perto de mim. Ouvi sua adaga deslizar para fora do cinturão.




    — Vinte e cinco — respondeu Logan. — Vinte e cinco traidores foram mortos.




    — Viu, não foi tão difícil, foi? — Ethan sorriu.




    Rosnei e Logan recuou na cadeira.




    — Quantos lobos sabem que Emile não é pai de Ren? — perguntei.




    — Nenhum. — Logan trincou os dentes. Joguei-o contra a mesa.




    — De que soubéssemos, nenhum — gemeu ele. — Mas houve rumores desde a revolta. Não era segredo que Corrine desprezava o companheiro. Meu pai ocultou a verdade, mas o temperamento de Emile às vezes passa dos limites. Ele queria matar a criança, mas lhe ordenaram que não o fizesse.




    Fitei Ren, cujo rosto estava desfalecido. Desejei poder poupá-lo dessas verdades, mas precisava extrair essas respostas de Logan.




    — Diria que a matilha Bane está satisfeita sob a liderança de Emile?




    Logan engoliu em seco.




    — Talvez não.




    Larguei-o e me virei para Anika.




    — O que aconteceu em Vail deixou as matilhas em um caos. Os Nightshade não são leais a Emile Laroche. São leais a meu pai. A minha família.




    Connor assentiu com a cabeça e disse:




    — Boa garota.




    — O que você está sugerindo? — perguntou Anika.




    — Guardiões precisam de líderes alfas. Os vínculos existentes entre os membros de uma matilha são o que nos fazem lutar tão bem. Os Defensores cometeram um grave erro ao matar minha mãe e destituir meu pai. Vamos tirar proveito desse erro.




    — Eles não conhecem as próprias matilhas o suficiente para evitarem esse tipo de erro? — perguntou o homem com cara de gavião.




    Ren foi quem respondeu:




    — O orgulho deles os faz acreditar que suas regras são absolutas.




    Anika se virou para Logan, que havia se levantado desastradamente. Ele me encarou, mas concordou com relutância.




    — E acredita que você e esse rapaz poderão ser os novos alfas? — O olhar severo de Anika estava focado em mim. — As duas matilhas seguirão vocês?




    — Nós somos os alfas. Um Bane, uma Nightshade. As matilhas vão nos seguir. Podemos uni-los contra os Defensores. — Na verdade não tinha tanta certeza de que conseguiríamos, mas foi a única coisa que me passou pela cabeça na hora para tentar convencer os Inquisidores a aceitarem Ren.




    — Alguns ainda são fieis a Emile — retrucou Logan, massageando a garganta onde o aperto que eu dei tinha deixado marcas. — Não vai conseguir fazer com que todos mudem de ideia.




    Continuei com as atenções voltadas para a Seta.




    — Mas conseguiremos o suficiente. O suficiente para fazer a diferença.




    — Este era o plano de Monroe, Anika — explicou Connor. — Era esta a revolta que ele queria incitar desde o início.




    — Eu sei — respondeu ela. — Muito bem.




    Ela cruzou o salão e se posicionou na frente de Ren.




    — Seja bem-vindo, Renier. Seu pai era um homem bom.




    — Não. — Os olhos de Shay estavam alucinados. As juntas dos dedos estavam brancas tamanha força ao fechar as mãos.




    — Shay, por favor — pediu Adne. — Este sempre foi o plano que Monroe desejou.




    — Não posso concordar com isso — retrucou ele. — Este não é o plano de Monroe. Isto é o que os Defensores queriam, forçando os dois a ficarem juntos. Calla não pertence a Ren.




    Ren arreganhou os dentes para Shay.




    — Ela pertence, sim. Sempre pertenceu — disse ele.




    — Mato você antes de deixar que toque nela. — O ar ao redor de Shay voltou a encrespar. — Você não é o único alfa e sabe disso.




    Minha respiração ficou presa na garganta. Shay entendia tudo. Seus instintos de lobo o instruíam com uma rapidez que eu jamais poderia ter previsto. Ele era o intruso e estava pronto a desafiar Ren pela disputa da liderança da matilha.




    — Dê o seu melhor. — Ren sorriu, igualmente pronto a aceitar o desafio. Shay deu um passo à frente e hesitou apenas quando Anika empunhou sua espada e impediu sua passagem.




    — Alguém jogue um balde de água fria nestes dois — disse Connor.




    — Calla — disse Adne. — Faça-os parar.




    A verdade em suas palavras me atingiu como um tapa na cara. Eu poderia fazê-los parar.




    Passando por Anika, que guardou a espada, me coloquei entre Shay e Ren.




    — Me escutem vocês dois. — Pus as mãos no peito de cada um. Seus corações tamborilavam sob meus dedos. — Isso tem que acabar agora.




    — Claro que tem — disse Shay. — Você vai ter que escolher.




    — Ele tem razão — disse Ren, desviando o olhar de mim para encarar Shay. — Escolha, Calla.




    — Não vou escolher — respondi. — Ainda não.




    As batidas de ambos pareceram sair do ritmo por um segundo, revelando a insegurança que compartilhavam. Uma onda de vertigem me invadiu. Eu era a alfa e não tinha que me submeter a ninguém. Finalmente estava sendo capaz de seguir meu próprio rumo, rumo este que eu iria descobrir por conta própria.




    — Não preciso de um parceiro — continuei, medindo as palavras. — Preciso de soldados. Vocês dois são os melhores que conheço. Preciso de vocês. Dos dois. Lutarão por mim?




    Nenhum deles respondeu. Entreolharam-se, à espera que o outro desse o primeiro passo. Deixei as palavras caírem no silêncio como pedras em queda livre em um poço profundo.




    — Você lutará por mim?




    Shay franziu a testa.




    — Sempre, mas...




    — Nada de “mas” — rebati e me virei para Ren. — E você?




    — Sabe que vou. — Os olhos dele evidenciavam desconfiança.




    — Ren lidera a matilha. Ele é a chave para cimentar a aliança com os lobos que ainda estão em Vail — sentenciei. — Shay se encarrega de pôr as mãos na Cruz Elementar e lidera os Defensores na batalha.




    Fitei Anika, que concordou com a cabeça.




    — E você? — perguntou Shay.




    Sorri.




    — Eu ficarei responsável por garantir que todos se entendam.




    — Boa sorte — resmungou Ren.




    Com uma risada baixa, tirei as mãos de seus peitos e agarrei seus pulsos.




    — Não preciso de sorte — respondi. — Vocês vão jurar para mim que vão ajudar e não machucarão um ao outro. Estão prestes a fazer um pacto de sangue.




    — Hã... o quê? — Shay me olhou confuso.




    — Até esta guerra acabar, vencê-la é só o que importa. — Puxei-os para que ficassem frente a frente, a centímetros de distância. Senti a tensão transpirar de cada um dos alfas. O cheiro de raios de sol e tempestades misturava-se com o das fogueiras de outono e sândalo.




    — Cicatrizem o ferimento um do outro — disse.




    — Não — disse Ren.




    — Preciso dos meus guerreiros em perfeitas condições. — Ignorei a expressão de perplexidade de Ren. — Agora desfaçam o estrago.




    — Você só pode estar brincando comigo — disse Shay, fazendo uma careta.




    — Não vou nem começar a explicar o quanto não estou brincando. — Dei um passo atrás e cruzei os braços. — Enquanto não escolher um parceiro, eu sou o único alfa aqui. Já deixei claro que não estou fazendo uma escolha agora. Os dois respondem a mim. Provem sua lealdade. Curem um ao outro.




    — Não acredito nisso — resmungou Ren, mas mordeu o braço e o ofereceu a Shay.




    — De jeito nenhum. — Shay iniciou um movimento de recuo, mas rosnei para ele.




    — Agora.




    — Droga, Cal. Você não tem coração — queixou-se e depois mordeu o próprio pulso.




    — Sei disso — retruquei.




    Shay e Ren se entreolharam e assim permaneceram ao beber o sangue um do outro, o que os ligava como integrantes de uma mesma matilha ainda que se desprezassem.




    — Bom trabalho, alfa — murmurou Logan.




    Por mais que quisesse lançar um olhar severo para o Defensor, não pude evitar um sorriso. Algo dentro de mim corria livre, selvagem e uivava de alegria.
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    — Já que esta questão está resolvida, podemos discutir sobre como ganhar a guerra? — disse Connor, guardando as espadas.




    Pelo jeito com que Ren e Shay continuavam a se encarar, soube que a rivalidade entre os dois estava longe de ser resolvida. Mas a parceria desconfortável era o melhor que poderia esperar para o momento. Pelo menos, não estavam mais rasgando um a carne do outro.




    Virei-me para Anika.




    — Chega de reuniões secretas para as quais não sou convidada. Se quiserem a ajuda de guerreiros lobos, vão precisar incluir a gente em todas as etapas. Estratégia e execução.




    O homem com semblante de gavião bufou, mas se manteve calado quando Anika o repreendeu com um aceno da cabeça.




    — Tudo bem, Calla — respondeu ela. — Shay já havia insistido neste ponto antes de você chegar.




    Sorri para Shay, mas ele ainda encarava Ren furiosamente. Desejei que me olhasse. Se pudesse olhar nos meus olhos, veria como tudo isso estava sendo difícil para mim. O quanto queria levá-lo dali, estar sozinha com ele e explicar tudo.




    Anika voltou para a mesa. Grandes mapas cobriam sua superfície.




    — Logan nos informou que os Defensores já estão na ofensiva — declarou ela. — O Purgatório foi só o começo. Nosso tempo está se esgotando.




    — Em relação a quê? — perguntei.




    — Tempo para pegar as peças — respondeu Logan. — Estaremos esperando por vocês, obviamente.




    Ele acendeu outro cigarro e recuperou a atitude indiferente.




    — Se estiverem esperando por nós nestes locais, não teremos nenhuma chance — comentou Anika. — Qualquer elemento surpresa do qual pudermos dispor é vital. Precisamos ir a cada um desses lugares rapidamente, um ataque seguido imediatamente do outro. Nada de esperar. Nada de atrasos.




    — Você precisa de alguém para causar interferência. — Virei-me, surpresa ao escutar a voz de Ren.




    Anika ergueu as sobrancelhas.




    Ren deu de ombros e prosseguiu:




    — Como disse Calla. Shay lidera os Inquisidores. Eu lidero os lobos. Deixe a gente fazer o que fazemos de melhor: lutar.




    Connor assoviou.




    — Você quer abrir outra frente?




    — Não, não outra frente — respondeu Ren. — Duas equipes. Uma para servir de isca e outra para agir logo em seguida.




    — Desviaria a atenção dos locais. — Adne sorriu para o irmão. — O grupo que faria o saque entraria para recuperar as peças, enquanto o grupo do ataque se encarregaria de lutar.




    Ethan fez que sim com a cabeça.




    — Pode funcionar.




    — Seja qual for o time responsável por esse tipo de ataque sofreria muitas perdas — objetou o homem com cara de gavião.




    — Quem é você? — resmunguei, frustrada com suas constantes intromissões.




    — Pascal é o guia de Tordis — disse Anika. — Seu grupo participaria do ataque que Ren propôs.




    Ela gesticulava pelo salão.




    — O grupo reunido aqui representa as equipes de cada um dos postos avançados. Você já conhece a equipe de Haldis, mas as de Tordis, Eydis e Pyralis estão aqui reunidas a meu pedido para ajudar a planejar nossa estratégia. Para que esta missão tenha êxito, precisamos trabalhar juntos.
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